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A Comissão reuniu-se sob a Presidência do Representante Permanente da Guiana junto à OEA, Embaixador Bayney Karran, a fim de considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1444/12.

As seguintes Delegações participaram da sessão: Argentina, Bahamas, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Haiti, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Santa Lúcia, Uruguai e República Bolivariana da Venezuela.

1. Exposição sobre as atividades do CICTE 

O Embaixador Rodrigo Vielmann, Representante Permanente da Guatemala, fez uma apresentação na qualidade de Presidente do CICTE. O relatório completo foi distribuído como documento CP/CSH-1447/12.

As Delegações do Canadá, do Chile, da Colômbia, dos Estados Unidos, do Haiti, do México, do Panamá, do Peru, da República Dominicana e do Uruguai agradeceram ao Embaixador Vielmann o relatório e manifestaram seu apoio às atividades do CICTE.

A Delegação da Costa Rica manifestou seu apoio a todas as iniciativas do CICTE, assim como seu agradecimento pelas múltiplas mostras de apoio a seu país. Referiu-se ainda às atividades de intercâmbio de informações com as Nações Unidas e os Observadores Permanentes, em conformidade com a Resolução nº 1540 das Nações Unidas.

A Delegação do Paraguai informou que, desde 12 de novembro até a presente data, vem sendo ministrado um curso sobre segurança cibernética e agradeceu à Secretaria do CICTE o apoio na elaboração do curso.

A Delegação de El Salvador fez uma consulta sobre a reunião preparatória de novembro, a qual havia sido suspensa por razões de força maior, e perguntou se as delegações poderiam receber com antecedência o Plano de Trabalho da Secretaria Técnica do CICTE, o que incentivaria os países a oferecer sede para algumas iniciativas.

A Delegação da Guatemala informou que a reunião que havia sido suspensa fora agendada para dezembro e que, em poucos dias, teria a reprogramação das reuniões preparatórias e que iria trabalhar com a Secretaria Executiva com o propósito de apresentar o Plano de Trabalho com antecedência.
2. Apresentação dos resultados da Terceira Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas no Hemisfério Ocidental
· Relatório do Relator (RTP-III/doc.10/12 rev 1)

A Delegação da Costa Rica apresentou o Relatório da Relatoria, elaborado por Sandra Chávez, Secretaria Técnica da Coalizão Nacional contra o Tráfico de Migrantes e o Tráfico de Pessoas (CNCTIMTP), o qual foi distribuído como documento RTP-III/doc.10/12 rev 1.

A Delegação do Equador agradeceu o Relatório da Relatoria e fez um agradecimento à Guatemala pelo oferecimento de sede para essa importante reunião.

A Delegação dos Estados Unidos informou que, apesar do progresso alcançado sobre o tema, ainda havia assuntos pendentes. Destacou também a importância da cooperação com a sociedade civil e a necessidade de a OEA dispor de um mecanismo de monitoramento sobre o tema.

A Delegação do México agradeceu novamente a Guatemala e fez referência à campanha “Coração Azul”, apresentada na reunião realizada na Cidade da Guatemala.
3. Estabelecimento de critérios e diretrizes para a seleção de peritos em medidas de fortalecimento da confiança e da segurança que incluam uma descrição do perfil desses peritos, tendo presente o documento “Critérios, diretrizes e perfil exigido para a seleção de peritos em medidas de fortalecimento da confiança e da segurança” (CP/CSH-1385/12) 

O Presidente da CSH lembrou às delegações que o documento CP/CSH-1385/12 já havia sido apresentado à Comissão na sessões realizadas em 12 de janeiro e 20 de março de 2012.

A Delegação de El Salvador informou que o documento havia sido recebido com algumas recomendações: que tratava-se de um guia, de um ponto de chegada. Manifestou ainda que o documento dava muita ênfase ao critério acadêmico, não levando em conta o critério da experiência sem credenciais acadêmicas. Por fim, ressaltou que o importante é o compromisso de enviar periodicamente os relatórios sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (MFCS).

A Delegação dos Estados Unidos comunicou que faltava incluir uma referência ao tema da lista de peritos em MFCS. A ideia é poder identificar os indivíduos que trabalham nessa área para que sejam capazes de colaborar entre si. 

O Presidente sugeriu às delegações que enviassem seus comentários até 6 de dezembro e que o tema seria retomado na primeira reunião, a ser realizada em janeiro de 2013.
4. Consideração do tema “Futuro da missão e funções dos instrumentos e componentes do Sistema Interamericano de Defesa, em conformidade com a resolução AG/RES. 2632 (XLI-O/11) e as recomendações da Nona Conferência de Ministros da Defesa das Américas” 
· Metodologia proposta (CP/CSH-1440/12)

O Presidente da CSH apresentou o documento “Metodologia proposta para a consideração do futuro da missão e funções dos instrumentos e componentes do Sistema Interamericano de Defesa” (CP/CSH-1440/12). Informou às delegações que o conteúdo do documento já havia sido discutido na reunião informal realizada em 1º de novembro de 2012 e apresentado na sessão formal de 9 de novembro de 2012. Destacou ainda a disposição da Junta Interamericana de Defesa de colaborar com o processo. Além disso, lembrou que a Delegação do Chile havia sugerido mudar a data da reunião de 21 de fevereiro para 27 de fevereiro, a fim de coincidir com as demais reuniões programadas da CSH e, assim, incentivar uma maior participação.

Informou ademais que a Secretaria havia circulado o documento “Documentos de referência - Discussão sobre o futuro da missão e funções dos instrumentos e componentes do Sistema Interamericano de Defesa” (CP/CSH/INF-333/12 rev. 1), o qual fora elaborado por solicitação da Delegação do Peru.

A Delegação da Nicarágua disse que esse não era o âmbito para a consideração das recomendações da Nona Conferência de Ministros da Defesa das Américas, já que tal Conferência não faz parte da OEA. Informou que, se a metodologia fosse aprovada, seria ad referendum da Nicarágua.

A Delegação do Canadá comunicou que a JID havia finalizado o estudo solicitado por seu país e que, em breve, tal estudo seria disponibilizado e incentivou as delegações a usar a JID para esse exercício.

A Delegação do Chile reiterou sua solicitação de mudança de data (de 21 para 27 de fevereiro) e comunicou seu interesse em aprovar a metodologia na presente data.

As Delegações da Argentina, da Colômbia, do Equador, dos Estados Unidos e do México apoiaram a metodologia e a mudança de data de 21 para 27 de fevereiro.

As Delegações do México e dos Estados Unidos anunciaram que apresentarão perguntas como parte da metodologia.

A Delegação do Uruguai sugeriu que o estudo que o Canadá solicitou à JID sobre a matéria fosse incorporado à lista de referência e perguntou se tal estudo seria apresentado à CSH. No que se refere à participação da JID, considera que a Junta deve estar presente no debate e deseja conhecer seus argumentos e razões de justificação para sua existência e permanência.

A Delegação da Costa Rica vê essa discussão como a execução do mandato. Referiu-se ao item D da metodologia, o qual oferece a possibilidade de apresentar qualquer contribuição.

A Delegação da República Dominicana solicitou que a Declaração de Bridgetown fosse incorporada à lista de referência e comunicou que vê com bons olhos a participação da JID nesse processo.

A Delegação de El Salvador disse não se tratar de fazer um exercício histórico e sim de se decidir o futuro da missão e as funções do que foi denominado como Sistema Interamericano de Defesa. Disse ainda ser necessário entender que, na metodologia, se estabelece que, inicialmente, nos concentremos nos componentes e, posteriormente, nos instrumentos.

A Comissão aprovou a metodologia com a mudança de data proposta pelo Chile, ad referendum da Delegação da Nicarágua. O Presidente destacou que a metodologia dispõe que, inicialmente, será abordado o tema dos componentes e, posteriormente, dos instrumentos. Como parte da metodologia, a Presidência, com a colaboração dos Vice-Presidentes e da Secretaria, apresentará uma série de perguntas para orientar as discussões.
5. Outros assuntos

A Delegação de El Salvador lembrou que havia sido circulado um aviso sobre uma reunião informal do grupo informal sobre os mandatos, a ser realizada em 27 de novembro. Solicitou que, nessa reunião, as delegações pudessem se pronunciar sobre mandatos vigentes e anunciou que será circulado um documento do qual constam os mandatos de 2012, assim como aqueles mandatos que não estão diretamente ou expressamente focalizados na Secretaria-Geral mas que se entende que são destinados à Secretaria-Geral.


A Delegação do Peru anunciou que a reunião hemisférica de autoridades nacionais com responsabilidade em matéria de tráfico de armas, assim como a Segunda Reunião de Autoridades Alfandegárias e Fronteiriças e outras Autoridades Encarregadas de Aplicar a Lei, a ser realizada em Lima, Peru, em 13 e 14 de dezembro de 2012, serão postergadas.

A Delegação da Colômbia informou sobre as próximas reuniões do CICTE.
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